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APRESENTAÇÃO

A coletânea Psicologia Bem estar na longevidade da sociedade, reúne vinte e quatro 
artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O processo de tornar-se adolescente 
é um imperativo do desenvolvimento que impõe 
um conjunto de movimentos que oscilam estre o 
desejo de vir e ser e o ainda não ser. O modelo 
das transformações foi utilizado de modo a ser 
possível compreender a relação de encontro Eu-
Outro que tem lugar na adolescência, com base 
num processo intersubjetivo e co-construtivo. 
Trata-se de um estudo longitudinal de tipo 
qualitativo, no qual o Rorschach foi utilizado 
como um instrumento que permite o acesso ao 
funcionamento psíquico do sujeito, mas também 
como método, que permite compreender 
a relação de encontro entre o sujeito e o 
objeto. Foram constituídos um conjunto de 
procedimentos que permitam operacionalizar a 
leitura da adolescência através do Rorschach. 
Neste estudo iremos utilizar os protocolos de 9 
adolescentes, de sexos diferentes, recolhidos 
aos 13 e aos 16 anos. As noções de techne e 

de campo foram fundamentais para aceder 
e compreender os processos psíquicos. A 
techne revelou o movimento de integração da 
dispersão, gerador de uma maior estabilidade 
e do aumento da capacidade de abstração. O 
campo, na sua função contentora revelou uma 
maior diferenciação entre o interno e o externo, 
potenciando a exploração de novas possibilidades 
e favorecendo a elaboração do desconhecido 
e da dor mental. Através da conceptualização 
dos vários elementos presentes na relação que 
se estabelece entre estes dois momentos do 
processo de desenvolvimento adolescente, foi 
possível aceder, compreender e conceptualizar 
as transformações do Eu e da relação Eu-
Outro. Este trabalho permitiu realizar uma leitura 
mais exata dos processos psíquicos e das 
transformações que caracterizam o processo de 
tornar-se um adolescente no caminho de vir a 
ser adulto. A presente investigação permitiu aos 
clínicos ter disponíveis dois novos organizadores 
psíquicos, mais centrados nos processos de 
transformação presentes na adolescência 
e menos centrados nas teorias clássicas da 
psicopatologia. 
PALAVRAS-CHAVE: Adolescência, Rorschach, 
Techne-Campo, Transformação, Intersubjetividade.

BECOMING ADOLESCENT: PSYCHIC 
TRANSFORMATIONS THROUGH THE 

RORSCHACH
ABSTRACT: The process of becoming an 
adolescent it is an imperative of the development 
that imposes movements that oscillate between 
not be and still not being. The transformational 
model was used in a way to understand the 
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relation of encounter Self-Other that takes place during the adolescence, based on an 
intersubjective and co-constructive model. It’s a qualitative longitudinal study, where 
Rorschach will be used as the instrument that allows the access to the mental function, and 
also as a method, that makes it possible to understand the activity of connection between the 
subject and the object. Were constituted a set of procedures that allow to operationalize the 
reading of adolescence through the Rorschach. In this study we will use the protocols of 9 
adolescents of different genders collected at 13 and 16 years old. The notions of techne and 
field are fundamental to access and to understand the mental processes. The techne revealed 
the movement of integration of dispersion, generator of greater stability and increased the 
capacity for abstraction. The field in its function containing showed a greater difference between 
internal and external, potentiating the exploration of new opportunities and encouraging the 
preparation of the unknown and the mental pain. Through the conceptualization of several 
elements present in the relationship established between these two moments of the process 
of developing adolescent, it was possible to access, understand and conceptualize upon the 
transformations of the I and the relationship I-Other. This work allowed to do a more exact 
reading of the psychic processes and the changes that characterize the process of becoming 
an adolescent in the way to become an adult. This investigation allowed the clinics to have 
new organizers more centred in the transformation processes present in adolescence and 
less focused in the classic theories of psychopathology.   
KEYWORDS: Adolescence, Rorschach, Techne-Field, Transformation, Intersubjectivity.

1 |  INTRODUÇÃO
Tornar-se adolescente é um imperativo do desenvolvimento, um momento 

de passagem entre a infância e a vida adulta, durante o qual ocorrem importantes 
transformações, físicas e psíquicas, num caminho de descoberta e de integração do novo 
e desconhecido no já familiar e conhecido, impondo um conjunto de movimentos que 
oscilam entre o desejo de vir a Ser e o ainda não Ser. O trabalho clínico com adolescentes 
encontra-se excessivamente pontuado pela utilização da psicopatologia, pelo que surge 
a necessidade de construir novos modelos conceptuais que nos permitam pensar as 
transformações psíquicas dos adolescentes, com uma leitura mais próxima do seu sentir, 
o que se constitui como fundamental tendo em conta as novas problemáticas emergentes 
na nossa sociedade atual que dizem respeito à identidade, ao corpo ou ainda, aos danos 
vividos no último ano, tendo em conta a adversa realidade com a pandemia por Covid-19.

2 |  O TORNAR-SE ADOLESCENTE
No presente constitui-se como fundamental renovar o olhar sobre a adolescência, 

uma vez que os modelos clássicos encontram-se mais centrados nas lógicas da 
psicopatologia, onde incidiam as noções de lutos, de crises e de ruturas. Construindo-
se assim a passagem para uma clínica mais dinâmica realizada com base em estudos 
psicossociais e da epistemologia, que apontam para novas lógicas de compreensão do 
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sujeito, centradas sobre as transformações presentes no crescimento que permitem revelar 
o processo que é “tornar-se” adolescente no caminho de vir a ser adulto.

A compreensão do processo de tornar-se adolescente foi realizada a partir das 
teorias que se baseiam nos processos de transformação, nomeadamente: (1) O Modelo 
das Transformações, de Bion (1982), através do qual é possível compreender a relação 
de encontro e de comunicação entre o sujeito e o objeto, mas também entre o objeto e o 
sujeito, numa recriação de novos objetos dotados de novas características e qualidades. (2) 
Os “processos de transformação” desenvolvidos por Braconnier (1985), que possibilitam a 
compreensão do processo em curso, no qual existem mecanismos já formados e outros que 
ainda se encontram em construção. (3) A noção de Bollas (1989) do “objeto transformacional” 
com base na qual podemos pensar a própria experiência de transformação. (4) E para a 
melhor compreensão de toda a dinâmica da relação a noção de intersubjetividade, como 
um processo de comunicação inconsciente geradora de crescimento.

Para aceder às transformações psíquicas presentes no processo de tornar-se 
adolescente foram constituídos os organizadores: (1) A techne, um conceito de Vassalli 
(2001), que se pode descrever como algo que não está construído à partida mas que se vai 
tornando, neste sentido podemos aproximar este conceito da ideia de Caper (2009), do “… 
trabalho de um escultor, que não está claro no início, mas que emerge durante o processo 
de criação”. (2) E o campo que se constitui como fundamental para explicitar o processo de 
crescimento, no qual está presente uma contínua oscilação entre a abertura de significados 
e o fechamento ao conhecimento (Ferro, 2011). Explicitando as características do tornar-
se, ou seja, a oscilação entre a avidez, a procura, o desejo de explorar vs. a impotência, o 
fechamento, o retraimento, numa retirada quase narcísica.

Com base nos dois organizadores techne e campo foi possível realizar a leitura 
dos processos psíquicos em transformação durante o tornar-se adolescente, que ao 
serem inscritos numa relação do tipo continente-conteúdo (Bion, 1991) passam a poder 
ser entendidos através de uma dinâmica intersubjetiva, de um espaço de co-construção, 
revelador das transformações psíquicas presentes no processo de tornar-se adolescente.

3 |  O OBJETIVO DO ESTUDO
Com base nas conceções teóricas enunciadas, o objetivo deste estudo foi o de 

dotar o Rorschach de novas modalidades de análise e de interpretação, procurando o 
que Marques (1999) definiu por uma convergência entre a teoria e o método, o que neste 
estudo suscitou a necessidade de (re)visitar o instrumento, de modo a ser possível revelar 
a intersubjetividade do tornar-se e as transformações psíquicas do Eu e da relação Eu-
Outro, com as suas particularidades no feminino e no masculino.
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4 |  TIPO DE ESTUDO 
Trata-se de um estudo de tipo qualitativo (Breakwell, Hammand & Fife-Schow 

1995), através do qual foi possível descrever o processo que se encontra em curso, onde 
o Rorschach foi escolhido por ser um instrumento privilegiado no acesso ao sujeito, na 
medida em que possibilita a leitura e a compreensão do trabalho psíquico e intersubjetivo 
que o sujeito realiza na articulação entre o objeto interno e o externo. 

Nesta dinâmica é possível acedermos aos movimentos de ligação, de comunicação, 
numa ligação entre o conhecido e o desconhecido, num movimento revelador das 
transformações que estão em curso durante o processo de tornar-se adolescente. Trata-se 
de um estudo longitudinal (Yin, 2001), realizado com 9 participantes, em dois momentos, 
para cada adolescente, aos 13 anos e aos 16 anos, de modo a permitir a compreensão 
das transformações psíquicas que ocorrem em cada um dos momentos e na passagem 
de um para outro, procurando pensar a singularidade de cada caso e a dinâmica intra e 
intersubjetiva de cada um dos adolescentes.

Este estudo foi realizado em contexto escolar, pelo que foi solicitada autorização 
à escola para a sua realização. Antes da passagem do Rorschach, os adolescentes 
responderam a um breve questionário de modo para poderem ser selecionados a participar 
nesta investigação, assegurando a sua “homogeneidade” do ponto de vista escolar, com 
um nível médio de rendimento escolar, que eram “normativos” e provenientes de “famílias 
tradicionais”. Depois de selecionados os participantes, o Rorschach foi passado a todos os 
adolescentes, numa sala iluminada com luz natural, mantendo-se as condições externas 
inalteradas nos dois momentos da recolha.

5 |  O MÉTODO RORSCHACH
O método Rorschach foi utilizado nas suas características de base, mas para a 

realização deste estudo foi (re)novado e (re)criado, de modo a ser possível aceder aos 
processos psíquicos envolvidos na relação que se estabelece entre o(s) sujeito(s) e/
com o(s) objeto(s), numa dinâmica intra e intersubjetiva (Marques, 1999). Inicialmente, 
os protocolos do Rorschach foram cotados dentro dos referenciais clássicos amplamente 
descritos na literatura (Chabert 1998a, Chabert 1998b, Rausch de Traubenberg 1990 e 
Rausch de Traubenberg et al. 1993). A cotação foi realizada com base nos parâmetros 
da escola francesa e só posteriormente é os protocolos foram analisados com base nos 
organizadores techne e campo de modo a ser possível aceder e descrever o processo de 
tornar-se adolescente.

A sequência das respostas que constituem os protocolos foram analisados como se 
de uma narrativa se tratasse (Hollway & Jefferson, 2000), de modo a ser possível revelar 
as transformações psíquicas em curso aos 13 e aos 16 anos, e na passagem que se 
operou de um momento a outro. Deste modo foi possível destacarmos os movimentos de 
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integração que favorecem o crescimento, aqueles que ainda se encontram em formação 
e em construção, ou aqueles que ainda não se encontram suficientemente consolidados e 
integrados.

6 |  ANÁLISE DOS DADOS RORSCHACH
De seguida será apresentado apenas um breve resumo sobre os diferentes 

resultados encontrados para cada um dos organizadores seguindo-se uma descrição mais 
detalhada e sistematizada daquela que é a grande mais-valia deste estudo, que se prende 
com a sistematização das transformações psíquicas em curso no processo de tornar-se 
adolescente.

Através da análise dos resultados encontrados neste estudo, foi possível apurar 
para o organizador techne a existência de uma maior homogeneidade ao nível do processo 
criativo de simbolização e na falha do processo de co-construção, nos dois momentos do 
desenvolvimento e para ambos os sexos. A falha no processo criativo de simbolização 
encontra-se presente, no início da adolescência, nas raparigas através da dificuldade em 
conter e em significar o relacional e as suas dimensões mais arcaicas, o que num segundo 
momento do desenvolvimento aparece mais circunscrito. Contudo, este movimento 
permanece nos rapazes no segundo momento do desenvolvimento. É no processo de 
co-construção no primeiro momento do desenvolvimento onde se verifica uma maior 
diferenciação entre raparigas e rapazes, no tipo de interação que se estabelece, nelas de 
tipo dinâmico e neles mais passiva.

No organizador campo as maiores diferenças encontram-se na relação continente-
conteúdo (♀ − ♂) no segundo momento do desenvolvimento, no tipo de interação que se 
estabelece na relação Eu-Outro, nas raparigas de tipo especular, cooperativo e funcional 
e nos rapazes de tipo lúdico. E na identificação projetiva, mas no primeiro momento do 
tornar-se, onde as raparigas revelam uma capacidade de transformação e uma maior 
estabilidade psíquica (do Eu) enquanto os rapazes apresentam uma maior dificuldade em 
manter a estabilidade psíquica.

Neste organizador os parâmetros relacionados com a falha na relação continente-
conteúdo (♀ − ♂) e com a identificação projetiva massiva apresentam uma maior constância 
nos dois momentos do desenvolvimento. Através desta análise foi possível constatar que 
as raparigas apresentam, desde do primeiro momento, um continente mais estabilizado, 
possibilitando desde logo uma maior capacidade de transformação dos conteúdos, uma 
dinâmica mais ativa, contrariamente aos rapazes que apresentam muitas dificuldades em 
manter a estabilidade no primeiro momento e que no segundo momento ainda apresentam 
aspetos regredidos e uma dinâmica menos evoluída, no que diz respeito às transformações 
em curso no processo de tornar-se. 
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7 |  AS TRANSFORMAÇÕES DO TORNAR-SE 
A sistematização dos resultados encontrados permitiu conceptualizar as 

Transformações do Eu e as Transformações da relação Eu-Outro. Dentro das 
Transformações do Eu existem dois tipos de transformações: A Transformação Operante e 
a Transformação Inoperante. 

Na transformação operante aos 13 anos apresenta movimentos disruptivos e 
descontínuos que no segundo momento já são reveladores de uma maior estabilidade 
psíquica. Nas raparigas este movimento vai do vago e do disperso, para uma maior 
flexibilidade do pensamento, sendo possível a conciliação do antigo e do novo. Nos 
rapazes, as fortes clivagens e os intensos movimentos de identificação projetiva dão 
progressivamente lugar a uma maior capacidade de simbolização.

Dentro da transformação operante foi ainda possível apurar dois outros tipos de 
transformações: A transformação da máscara: reveladora da capacidade de ligar os 
opostos; que pode ser relativa à realidade externa, quando se verifica uma procura de 
conciliação de diferentes espaços. E a relativa à realidade interna, quando existe uma 
procura de conciliação das capacidades do próprio. É esperado que durante o processo de 
tornar-se os adolescentes sejam capazes de lidar com a “duplicidade da máscara”, ou seja, 
ligar e integrar estes dois tipos de transformações da realidade externa e interna.

E a transformação de mapeamento identitário quando existe uma ligação dos vários 
elementos numa procura identitária. Este tipo de transformações são mais evidentes aos 
13 anos nas raparigas, aos 16 anos já se encontra em ambos os sexos, denotando-se um 
simbolismo mais abstrato, ligado à procura de um rosto com atribuições claramente mais 
femininas ou masculinas. 

Ainda dentro das Transformações do Eu existem as Transformações Inoperantes 
reveladoras da incapacidade de transformação, ou seja, da incapacidade de dar um sentido 
e um significado ao novo e ao desconhecido, não se tendo apurado neste estudo diferenças 
entre o feminino e o masculino. No geral podemos dizer que as transformações do Eu 
no feminino são reveladoras de uma maior flexibilidade do pensamento, enquanto as do 
masculino são reveladoras de uma boa capacidade de representação.

As transformações da Relação Eu-Outro são de 3 tipos: A Transformação 
Inconclusiva, a Pré-Transformação e a Transformação Progrediente, entendendo-se a sua 
passagem como uma constante renovação dos ciclos, em particular, na passagem da pré-
transformação para a transformação progrediente.

A Transformação Inconclusiva, reveladora da impossibilidade de transformação na 
relação Eu-Outro. No feminino, no primeiro momento do tornar-se existe uma incapacidade 
na relação Eu-Outro, que dá lugar à dispersão psíquica e à dificuldade de simbolizar. No 
masculino, a incapacidade na relação Eu-Outro, origina uma incapacidade em estruturar o 
masculino.
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A Pré-Transformação, tal como o nome indica, ocorre quando existe um esboço 
da relação Eu-Outro, que progressivamente dá lugar a uma estruturação dos processos 
intersubjetivos. No feminino verifica-se com uma maior incidência, quando uma 
transformação positiva da techne dá lugar a uma negativa do campo, num posicionamento 
que ocorre entre o esboço e a relação propriamente dita e que leva ao aparecimento de 
emergências fantasmáticas. Quando uma transformação positiva do campo dá lugar a uma 
transformação negativa da techne, encontramo-nos perante uma pré-transformação no 
masculino, geradora de estabilidade relação Eu-Outro mas que durante o processo de 
tornar-se conduz a uma menor criatividade e a uma maior privação simbólica.

Por fim, a Transformação Progrediente é aquela que ocorre quando uma 
transformação positiva da techne se co-relaciona com uma transformação positiva do 
campo, promovendo o crescimento, no sentido da realidade última “O” do Bion (1982), 
verificando-se o aumento da intensidade da relação Eu-Outro. A transformação progrediente 
no feminino potencia o aparecimento de movimentos passivos e de lógicas especulares. 
Enquanto, no masculino, surge em movimentos oposto, mais contrastados, ligados à força, 
à potência e à agressividade.

8 |  CONCLUSÃO
A realização deste trabalho possibilitou o alargamento e o enriquecimento 

metodológico do método Rorschach, o que só foi possível através da criação de dois novos 
organizadores psíquicos: a techne e o campo, os quais permitiram tornar o Rorschach mais 
sensível às transformações presentes no decorrer do processo de tornar-se adolescente, 
permitindo aceder e descrever as transformações do Eu e da relação Eu-Outro que ocorrem 
entre os 13 e os 16 anos, designando as particularidades do feminino e do masculino.

Os estudos de natureza qualitativa revestem-se de uma particular importância dada 
a necessidade de aproximar as técnicas de avaliação da leitura dos processos psíquicos em 
curso, uma vez que a prática clínica encontra-se assente num excesso de psicopatologia, 
permitindo este estudo um alargamento na compreensão dos processos mentais.

Os novos desenvolvimentos teóricos alcançados apresentam uma particular 
importância no olhar e na escuta clínica com os adolescentes, revestindo-se este estudo 
de uma particular importância, no sentido de se irem alterando os referenciais usados mais 
habitualmente na leitura e na compreensão do crescimento psíquico.
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